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A vegetação dos Campos Rupestres Ferruginosos é 
determinada pelas variações do solo, que geram 
micro-habitats, adaptações e endemismo, mas ainda se 
conhece pouco sobre os fatores que estruturam os 
geoambientes da Serra de Campos.
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Avaliar a influência das propriedades químicas e físicas do solo 
nos diferentes geoambientes da Serra de Campos.
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O estudo ocorreu em um platô de Campo Rupestre 
Ferruginoso no município de São Félix de Xingú, Pará. Os 
geoambientes selecionados foram Capão (CAP), Campo 
Rupestre Ferruginoso Aberto (CRA) e Campo Rupestre 
Ferruginoso Graminoso (CRG). Foram estabelecidas 60 
parcelas, sendo 20 parcelas para cada geoambiente:

As parcelas de CAP sugerem associação com solos mais 
profundos, com menores teores de Al³⁺ e maior acúmulo de 
MO e Ca²⁺. As parcelas de CRA ocuparam posição 
intermediária na PCA, com solos de profundidade 
moderada, níveis elevados de Al³⁺, mas boa disponibilidade 
de cátions. O CRG apresentou solos extremamente rasos, 
ácidos, com alta saturação por Al³⁺, alto teor de areia grossa, 
baixos teores de fósforo remanescente, Ca²⁺ e MO.

Os resultados demonstram a forte relação entre estrutura do 
solo e a vegetação, distinguindo os geoambientes com base 
em variáveis edáficas. Isso ressalta o papel central do solo na 
estruturação da vegetação e contribui para a compreensão 
da dinâmica ecológica desses ecossistemas.
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